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07 anos da Mais Ibiúna
Lançada em 11/11/11, sem intenção de ser 
jogada de marketing, simplesmente aconteceu, 
a Revista Mais Ibiúna veio com o propósito de 
divulgar os feitos dos comerciantes e empresários 
da cidade, propagando lugares de lazer, serviços, 
comércio local.
Na numerologia, esta data tem um significado 
marcante, fala-se da abertura de um grande 
portal emitindo luz para o planeta e para as 
pessoas, orientando e mostrando caminhos, 
através do amor, de bênçãos, trazendo sabedoria e 
paciência para enfrentar os momentos, buscando 
o autoconhecimento e superação.
Bem, o número 7 também tem seus significados 
e o caça palavras desta edição aborda este tema. 
Para nós da Revista Mais Ibiúna, está sendo tudo 
tão corrido e tão desafiador, que não percebemos 
o tempo passar. Distribuímos uma edição e 
começamos a trabalhar a próxima mesmo antes 
da atual estar em circulação.
De qualquer forma, toda edição é sempre bem 
recebida por nós, pelos anunciantes e pelos 
leitores. Assim como é prazeroso ver o resultado 
depois de pronta e os comentários de quem 
prestigia o nosso trabalho. Afinal, este é o grande 
propulsor para continuarmos trabalhando com 
apreço e dedicação.
A cada ano conquistamos mais clientes, 
mais leitores, mais amigos. Gratificante ver o 
crescimento dos empresários e comerciantes. Estar 
lado a lado em cada etapa e, muitas vezes, ser 
a palavra de motivação, porque entre o início e 
o sucesso existe um vale, e buscamos ser ponte 
para encurtar o caminho e superar os obstáculos.
A equipe da Revista Mais Ibiúna agradece a todos 
vocês pelo tempo de existência e deseja que em 
2019 o sucesso seja a sua melhor companhia, 
trazendo prosperidade e o acalanto que tanto 
precisamos para vencer todos os dias.
Paz, saúde, equilíbrio, muitos amigos e união 
familiar. Boas festas! 
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Equipe Mais Ibiúna

Editorial
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Capa

O ET de 1,50m, em frente à loja, faz lembrar um 
outro espaço de paisagismo, onde tudo começou.
Com mais de vinte anos de vivência com plantas 
e paisagismo, a proprietária brinca dizendo que 
a Videira é o segundo paraíso, fazendo alusão 
ao Paraíso das Plantas, que hoje é administrada 
pelos filhos, complementando que são duas lojas 
independentes.
Videira traz graciosidade para o roteiro do vinho. 
Associada a pouco tempo, já colhe os frutos de 
participar de uma entidade que fomenta o turismo 
em São Roque, e o próprio nome da loja faz jus às 
vinícolas que compõem o roteiro.
Cada detalhe da loja é um convite à apreciação, 
a começar pela fachada que estende para a cal-
çada a beleza do interior. Artesanato, vasos cus-
tomizados, sugestões de pequenos jardins, can-
teiros, enfeites, tudo exposto de forma harmônica, 
complementada pela simpatia no atendimento. 
Muito mais do que palavras, só indo mesmo até 
lá para “sentir” o espaço e se encantar com as 
opções para decoração de natal.

Videira Plantas Ornamentais fica logo no término da ponte acima da linha do 
trem, bem na curva no caminho para o centro de São Roque de quem vem de 
Ibiúna. 
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No roteiro do vinho

Rodovia Prefeito Quintino de Lima (8,80 km)
São Roque/SP
(15) 99726-2665
Facebook: Videira Plantas Ornamentais





50 anos do Congresso da UNE em Ibiúna

Na praça Vereador José Mendes, em frente ao Paço Municipal de Ibiúna, 
encontra-se o monumento em homenagem aos estudantes que participaram 
do 30º Congresso da UNE na cidade.
O texto a seguir foi extraído do trabalho de 
conclusão de curso (TCC), 2016, intitulado “O 
XXX Congresso da UNE em Ibiúna – 1968, e a 
participação na resistência ao golpe militar de 
1964”,  autoria de Marcelo Cardoso Melo da 
Silva, graduado em História pela Universidade de 
Sorocaba.

A cidade de Ibiúna está localizada a cerca 
de 70 km da capital São Paulo, cidade 
predominantemente agrícola desde sua fundação, 
raramente houve um fato que a colocasse em 
um enfoque de repercussão nacional a não ser 
por seus condomínios de alto padrão e natureza 
abundante ao qual lhe conferem o título de 
estância turística. Mas em outubro de 1968, isso 
iria mudar, pois as maiores lideranças estudantis 
do país iriam nela se reunir para a eleição de seu 
mais novo presidente além de discussões sobre 
ações efetivas do movimento estudantil e de 
resistência à ditadura que vigorava desde 1964.
 O local escolhido para a realização do congresso 
foi o sítio Murundu que está localizado a cerca 
de 22 km do centro da cidade. Essa escolha 
foi ambígua, pois se mostrava muito boa em 
pontos como localização geográfica – lembrando 
que a UNE (União Nacional dos Estudantes) e 
UEE (União Estadual dos Estudantes), estavam 
na clandestinidade – e o auxilio da mata era 
primordial caso houvesse necessidade de fuga ou 
resistência, porém o mesmo local era de grande 

dificuldade em quesitos como: acomodação 
dos mais de 700 estudantes presentes, escassez 
de produtos de higiene pessoal, alimentos 
e locomoção - ocorrida em função da má 
conservação da estrada de terra que dá acesso 
ao local - e a chuva que pairava sobre aquele 
outubro tornando a lama outro ponto fraco desta 
escolha.
O jornal Folha de S. Paulo, que tem notoriamente 
uma vertente mais conservadora e após a queda 
do congresso, noticiara na manhã de 13 de 
outubro de 1968, que “cerca de mil estudantes 
que participavam do XXX Congresso da UNE, 
iniciado clandestinamente num sítio, em Ibiúna, 
no Sul do Estado, foram presos ontem de manhã 
por soldados da Força Pública e policiais do 
DOPS”.
Este início de notícia mostra como a imprensa, 
a grande propagadora de opinião, retratou o 
fato desmerecendo totalmente os envolvidos e 
suas causas. E até mesmo exaltando a atuação 
da Força Pública e do DOPS (Departamento de 
Ordem Política e Social São Paulo).
Esta análise se dá em um período de tempo 
especifico que vai de 12 de outubro de 1968 a 
19 de outubro de 1968, onde os resquícios do 
congresso ainda circulavam na mídia.
O Jornal Última Hora, na contramão dos meios 
de comunicação de massa da época, ainda 
mantinha certo apreço e concordância com as 
movimentações e manifestações conta o regime. 

Fo
to

s:
 R

ev
is

ta
 M

ai
s 

Ib
iú

na

maisibiuna6

Historia-





Fo
to

s:
 R

od
rig

o 
O

liv
ei

ra

maisibiuna8

Um exemplo disto é o teor mais crítico/informativo 
de suas matérias como a de uma coluna onde 
se lê a chamada “Os Estudantes” e no decorrer 
da notícia vemos certa crítica ao governo 
vigente “Uma nação onde interesses pessoais se 
impuseram sobre as mais genuínas aspirações 
gerais por largo tempo”.
O livro “1968 O ano que não terminou”, do 
jornalista Zuenir Ventura ao qual dedica três 
capítulos ao congresso desde suas causas 
precedentes às suas consequências pós-prisões, 
é essencial para o desenrolar, dessa pesquisa, 
juntamente com, 1968 – O diálogo é a violência 
de Maria Ribeiro do Valle.
Além de depoimentos de estudantes e lideranças 
do congresso como, José Dirceu presidente da 
UEE-SP e candidato a presidência da UNE naquele 
ano; Vladimir Palmeira, então presidente da UME 
(união metropolitana dos estudantes); Domingos 
Simões, proprietário do sítio onde fora realizado 
o congresso e simpatizante comunista; além 
do tido como delator do congresso o lavrador 
ibiunense Miguel Vieira de Goes; e publicações 
da UNE sobre os andamentos do ME a partir do 
Congresso. 
Esses depoimentos registrados nos livros se fazem 
fonte riquíssima de informação, pois trazem 
a visão de quem realmente estava lá e livre de 
qualquer influência editorial ou conservadora.
Ventura (1988, p. 230) em uma passagem do 
livro afirma: 
“Olhando retrospectivamente o XXX Congresso da 
UNE mais do que um erro foi um ato politicamente 
suicida, não se conhece uma organização capaz 
de reunir cerca de mil pessoas clandestinamente, 
é evidente que a polícia descobriria”.
Essa temática é de forte relevância para se 
entender os rumos dos movimentos sociais, 
estudantis e qualquer outra manifestação de 
grandes massas da população após o discurso 

considerado subversivo do deputado Márcio 
Moreira Alves na Câmara dos Deputados, em 
2 de setembro de 1968  juntamente com o 
Congresso de outubro de 1968, pois estes atos 
isso renderam duras represálias do governo Costa 
e Silva que vieram por culminar no tenebroso Ato 
Institucional nº 5 (AI-5), que proibia, criminalizava 
e previa penas a quaisquer organizações sociais 
além de dar plenos poderes ao presidente sem 
qualquer intervenção prévia encontrada em lei.
O XXX Congresso da UNE se deu após eventos 
turbulentos e por vezes truculentos, onde a 
repressão legitimada pelo governo ditatorial e 
a violência empregada pelas forças públicas de 
segurança e grupos de extrema direita ao ocorrer 
algum embate com estudantes são postos a tona 
em seu estado mais íntimo violência por violência.
O Congresso foi interrompido abruptamente, 
suas lideranças presas e isoladas. O governo 
naquele momento gozou de uma “vitória” sobre 
os “agitadores sociais” (como são tratados os 
estudantes) jamais vista antes da desarticulação 
A falta evidente de preparo do Congresso hoje 
pode ser apresentada como um dos tantos 
motivos de sua queda, mas em 68 por tratar-se 
de uma cidade pequena também é plausível as 
visões apresentadas pela imprensa que circulava 
na época, que além da infiltração dentro do 
ME, a grande movimentação na cidade em 
função da chegada de 700 pessoas que vinham 
e consumiam mantimentos e outros sérvios da 
cidade tenha despertado olhares curiosos por 
parte da população e olhares mais atentos por 
parte da polícia.
As propostas do ME eram viáveis, mesmo dividido 
internamente em 2 pontos principais ambos 
desejavam o fim da ditadura, a melhoria na 
condição de vida da população além de melhoras 
e reformas no sistema universitário e fim da 
manipulação e monopolização imperialista.

-Historia





Decoracao

Na linha “Faça você mesmo”, apresentamos 
algumas sugestões de decoração de natal com 
pinhas (ou estróbilo ou ainda cone para os 
botânicos). Encontrada facilmente, um presente 
da natureza, sua rusticidade dá o toque elegante 
e ao mesmo tempo simples nos enfeites. Use e 
abuse da criatividade.
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A cada ano aumenta o número de participantes 
nesta prova, que tem mais a finalidade de ser 
uma confraternização, incentivo ao esporte e 
conscientização da prevenção ao câncer de 
mama, do que uma competição propriamente 
dita, apesar dos 6,3km percorridos na corrida e 
nos 3km da caminhada.
O evento coloriu de rosa a avenida Antônio Falci 
no domingo 21 de outubro, mais conhecida como 
marginal em Ibiúna, sendo lançado no dia 20 com 
atividades esportivas e dança na praça da matriz, 
para retirada do kit pelas mais de 200 inscritas 
no desafio, composto por sacola, camiseta, barra 
de cereal.  
Organizado pela educadora física Mariana de 
Almeida Soleira, este ano o 4º Desafio Outubro 
Rosa pode contar com o apoio de várias empresas 
com patrocínios, prêmios, brindes, suco detox, 
água, frutas, pódium, entre outros; e inscrição de 
equipes de outras cidades. 
Após o término da prova, foram homenageadas 
a ibiunense Leticia Shimono, Leonice Maria da 
Silva Ramos (Sorocaba) e Eva Maria de Oliveira 
(Piedade), que subiram ao pódium, simbolizando 
a vitória na luta contra o câncer.
As primeiras colocadas foram Sônia Regina – 
Ibiúna (29’16”); Thelma Kodama – Mairinque (29’ 
49”),  Raquel Barreto – Piedade (30’01”),  Luciana 
Pedroso – Piedade (30’16”) e Priscila Aparecida – 
Mairinque (30’ 39”). 
Todas inscritas ganharam uma medalha de 
participação.

O Desafio Outubro Rosa iniciou em 2015, desde então supera a cada ano 
em organização e no número de empresas abraçando esta causa. Em 2019, 
haverão mais novidades, segundo a idealizadora.
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4º Desafio Outubro Rosa

Evento

maisibiuna12





maisibiuna14

Turismo





Seus Direitos
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Principais mudanças na Lei Seca
A coluna “Conhecendo Seus Direitos”, por intermédio da Dra. Simone Ito, do 
Escritório Ito Advocacia, traz para vocês, de forma sucinta, alguns dos seus 
direitos e deveres.
De acordo com o artigo 165 do Código de Transito 
Brasileiro (CTB), o condutor flagrado dirigindo 
sob a influência de álcool ou de qualquer outra 
substância psicoativa que determine dependência 
comete uma infração gravíssima e estará sujeito 
as penalidades que serão abaixo abordadas.

Qual é a punição ao motorista que for pego 
embriagado?
Aquele que for pego dirigindo embriagado 
cometerá infração gravíssima, cuja multa 
poderá ser de até R$ 2.934,70, e se for flagrado 
novamente dirigindo embriagado dentro do 
período de suspensão, a multa será dobrada para 
R$ 5.869,40, e a CNH poderá ser cassada.
Além da multa, o motorista tem a CNH recolhida 
e responde a um processo administrativo que 
leva a suspensão do direito de dirigir por 12 
meses, além da retenção do veículo até que outro 
condutor habilitado se apresente.

Existe limite para beber e dirigir?
A Lei não prevê tolerância para qualquer nível de 
concentração de álcool no corpo. 
O que existe, para os casos de testes realizados 
com o bafômetro, é uma margem de erro definida 
pelo Inmetro, por isso a infração é confirmada se 
o resultado do teste for igual ou superior a 0,05 
mg/L de ar expelido. 
Importante salientar que, em exame de sangue ou 
teste clínico (visual) não há tolerância. 

Caso eu tenha tomado uma cerveja ou uma 
taça de vinho e meus reflexos estiverem 
em perfeitas condições, ainda assim serei 
multado?
Sim. Conforme mencionado, não há limites de 
tolerância. Portanto, o motorista que consumir 
álcool e for flagrado ao volante será punido, 
independentemente de estar ou não dirigindo de 
forma mais perigosa.

Existe um tempo mínimo para o álcool ser 
eliminado do corpo?
A eliminação e absorção da bebida depende de 
cada pessoa e de como o organismo consegue 
metabolizar o álcool – aproximadamente 90% 
da substância é absorvida na primeira hora e a 
eliminação total pode demorar até 12 horas. 
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Rua Pinduca Soares, 55 - Sala 06
Centro - Ibiúna - SP

15 3248-3667 | 15 98121-8800
simoneito@adv.oabsp.org.br

O consumo de bombom de licor ou o uso 
de enxaguante bucal com álcool pode ser 
detectado no teste do bafômetro?
Muito embora quantidades pequenas de álcool 
possam ser eliminadas mais rapidamente, é 
possível que se você for parado em uma blitz e 
submetido ao teste do bafômetro seja constado 
sinal de álcool suficiente para levar uma multa. 
Neste caso, é recomendado que seja repetido o 
teste após 20 minutos para confirmar a medição.

Posso me recusar a fazer o teste do 
bafômetro?
Havendo recusa do motorista em se submeter 
ao teste do bafômetro, a prova da embriaguez 
poderá ser realizada de várias maneiras, ou seja, 
através do exame pericial, teste clínico, prova 
testemunhal, imagens, vídeo ou qualquer outro 
meio de prova em direito admitido.
A nova regulamentação do CONTRAN permite, 
inclusive, que a autoridade policial possa 
constatar embriaguez se houver alteração da 
capacidade psicomotora (cambalear, sonolência, 
hálito, atitude, desorientação, etc).

Quem dirigir bêbado pode ser preso?
Sim. O motorista que for flagrado concentração 
igual ou superior a 6 decigramas de álcool por litro 
de sangue ou teste do bafômetro em quantidade 
igual ou superior a 0,34mg/L de álcool por litro 
de ar alveolar expirado ou por qualquer um 
dos meios acima mencionado será multado nos 
termos do artigo 165 e também enquadrado em 
crime de trânsito (artigo 306), ambos do CTB.
Se não houver acidente com vítima, o delegado 
pode estipular uma fiança, e o acusado que 
pagar responde ao processo em liberdade.

A pena para esse crime é de detenção de 6 meses 
a 3 anos, multa e suspensão temporária da 
carteira de motorista ou proibição permanente de 
se obter a habilitação.

O que acontece se um motorista bêbado se 
envolve em acidente com vítima?
Se o acidente causar morte e se for pego em 
flagrante, o motorista é conduzido a uma 
delegacia, e a fiança será fixada pelo juiz. Desse 
modo, a liberação não é imediata e a pena pode 
ser de 5 a 8 anos de prisão.
Nos casos em que há lesão grave (feridos sem 
intenção), a punição é de 2 a 5 anos. Nestes 
casos, o delegado também não poderá conceder 
fiança.

Fontes: Código de Trânsito Brasileiro- CTB; Disponível em: 
https://g1.globo.com/carros/noticia/lei-seca-ficou-mais-rigida-
nos-ultimos-anos-veja-o-que-pode-e-o-que-nao-pode.ghtml. 
Acesso em: outub. de 2018; Disponível em: http://g1.globo.com/
bemestar/noticia/2013/02/eliminacao-do-alcool-e-diferente-
em-cada-pessoa-e-pode-levar-ate-12-horas.html. Acesso em: 
2018 outub. de 2018.
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Desafios
Colaboração: Erileide M S S Antunes

Solução do Caça Palavras 
Edição 63

Desafio 1

Inserir os sinais de -  , +, x e ÷  corretamente 
entre cada número tornando a igualdade 
verdadeira:

 
14 __ 3 __  6 __ 47 __ 15 = 39 

Desafio 2

Aplicando a mesma lógica do primeiro triângulo, 
preencha os outros dois triângulos:

Saiba Mais
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